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Lado B
Por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 02/10/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
Karina Sbruzzy – Atriz de Teatro
e Televisão, às 09h00 da manhã,

na TV Band Vale. Não perca! 
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A fotógrafa Nana Vieira posa 
com Dona Cinira, a eterna 
primeira dama da cultura 
valeparaibana, que assiste 
à festa de inauguração da 
restauração da Capela das 
Mercês, imortalizada em sua 
janela, na sede do revigorado 
Instituto Elpídio dos Santos 
em São Luiz do Paraitinga, 
no domingo, 25.

Benedicta Antunes Andrade, a 
Dona Didi, pede a benção ao 
Bispo Dom Carmo João Rhoden 
antes de adentrar à Capela das 
Mercês restaurada: ela cuida da 
capela há 50 anos e teve partici-
pação fundamental no processo 
de restauro, desvendando di-
mensões e segredos escondidos 
e motivando os operários.

Dia inesquecível também para 
a Ministra da Cultura Ana de 
Hollanda, a Prefeita Ana Lúcia 
Billard e o Deputado Carlinhos 
Almeida: teve música de Elpídio 
com Grupo Paranga, dança da fita, 
congada, procissão, emoção e festa 
como só o luizense sabe fazer.

Encantada com a festa 
luizense, Thereza Maia 
circulava, fotografava, 
abraçava e não cabia em 
si de satisfação, testemu-
nhando a comunidade 
fazendo história com ta-
manha consciência, entu-
siasmo e orgulho.

Neste fim de semana, dias 24 e 
25, a casa mais animada da ci-
dade fez jus à fama dos velhos 
tempos: a família e os amigos 
do casal Zuleika Monteiro e 
Joca Meirelles correram àque-
le “lar doce lar” para abraçar 
o anfitrião no seu aniversário 
e foram recebidos com a sua 
marca registrada: o humor in-
teligente e peculiar.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

PSD de Mário Ortiz aquece disputa eleitoral
O Superior Tribunal Eleitoral (TSE) deferiu na terça-feira, 27, o registro do Partido Social

Democrata (PSD) capitaneado pelo prefeito paulistano Gilberto Kassab. Essa decisão
abre as portas  do PSD para os políticos descontentes com seus partidos e pode alterar

as estratégias  dos postulantes ao Palácio Bom Conselho em 2012

Mário Ortiz em alta
 O vereador e ex-prefeito tor-
nou-se uma exímio jogador de 
xadrez no  tabuleiro político elei-
toral. Apostou no resultado que 
acaba de ser confirmado pelo 
TSE e desde junho encontra-se 
filiado no partido de seu amigo 
Gilberto Kassab, o PSD. Sua es-
posa Simone é a presidente da 
Comissão Provisória em Tauba-
té.

Mário Ortiz em alta 2
 Algumas cartas foram guar-
dada com muito carinho no 
bolso do colete do ex-prefeito: 
Cristiano Ladeira Miranda, é o 
vice-presidente, ao lado de Cris-
tina Papp, Fabrício Peres, Dirceu 
Migotto e Leonardo Gil Soares.

Mário Ortiz em alta 3
  7 de outubro é uma data fa-
tal para que os pretendentes as 
qualquer mandato. Até essa data 
eles precisam definir o partido 
político para que possam con-
correr em 2012. “Isso me lembra 
aquele sambinha que diz ´quem 
está fora não entra e quem está 
dentro não sai´, do saudoso Billy 
Blanco, imortalizado por Morei-
ra da Silva”, comenta Tia Anas-
tácia.

Mário Ortiz em alta 4
 Assim que o TSE anunciou 
sua decisão Mário Ortiz divul-
gou outras novíssimas adesões: 
os médicos Rubens Freire, vice 
de padre Afonso Lobato na elei-
ções de 2008, e Wander Cunha, 
que disputa sua indicação den-
tro do grupo “É Preciso Mudar” 
para sair candidato ao Palácio 
Bom Conselho, em 2012. Os mé-
dicos assumirão as finanças do 
PSD em Taubaté.

Mário Ortiz em alta 5
 O ex-prefeito contou em pri-
meira mão para o sobrinho da 
Tia Anastácia as diretrizes do 
seu (novo) partido: candidato 
próprio a ser escolhido entre ele 
próprio, Rubens Freire, Cristia-
no Ladeira Miranda e Wander 
Cunha; o tempo de TV vai de-
pender da ação nacional para 
que os deputados federais do 
PSD consigam trazer seus tem-
pos de TV para a campanha do 
novo partido, como fez o PSDB 
quando foi criado; coligar-se 
com o PPS (Pollyana tem um óti-
mo potencial de votos); muito di-
fícil para um partido que propõe 

mudanças fazer qualquer coliga-
ção com o PMDB; convite já fei-
to à Vera Saba, apesar de nunca 
ter realizado qualquer conversa 
com o PT.

Sangue novo
Cristiano Ladeira Miranda é 
maior novidade. Empresário 
bem sucedido do setor imobili-
ário, engenheiro, 38 anos, nunca 
participou de qualquer política. 
O que o atraiu? A indignação 
com a situação de Taubaté, onde 
nasceu e cresceu, hoje abandona-
da, suja, a falta de planejamento 
que prejudica os negócios de 
gente honesta e trabalhadora. 
“Considero covardia a crítica 
de quem não se propõe a parti-
cipar”, diz o Cristiano. “Anote 
esse nome. Esse menino vai lon-
ge”, profetiza Tia Anastácia.

Cidade agredida
Roberti Costa secretário de Ser-
viços Urbanos vai receber meda-
lha pelos estragos e desrespeitos 
com nossa Taubaté. Além de 
tudo, o recruta da legião estran-
geira tem pretensões. Segundo 
o legionário Adair Loredo de-
clarou a uma rádio, “Roberti 
Costa filiou-se ao PMDB depois 
de maio porque assim ele não 
pode se candidatar”. Presente  
no programa, vereador Mário 

Ortiz deitou e rolou em cima do 
cinismo de Loredo.

Dívida se paga
Por falar em legião estrangeira, 
Adair Loredo tem se revelado 
um mau pagador de dívidas de 
apostas feitas publicamente. “No 
Palácio Bom Conselho nada se 
paga, mas tudo se recolhe”, pon-
tificou Tia Anastácia.

Tiroteio
Os vereadores Jeferson Campos 
(PV) e Luizinho da Farmácia 
(PR) vestiram a carapuça diante 
da críticas da vice-prefeita Vera 
Saba (PT). Segundo Vera, Cam-
pos e seu colega Henrique Nu-
nes dariam sustentação ao pre-
feito Roberto Peixoto (PMDB). 
“Em 2008, [enquanto] ela foi fa-
vorável à coligação [do PT] com 
o prefeito eu saí do PT porque 
fui contra. Foi seu grupo que 
conseguiu que o presidente Lula 
fizesse campanha para Peixoto”, 
desabafa Jeferson.

Tiroteio 2
Luizinho da Farmácia, membro 
cativo do G4 que há anos controla 
a vida política na Câmara Muni-
cipal através de um rodízio per-
manente entre eles no comando 
do Legislativo, partiu para o ata-
que, mesmo sem ser citado: “A 

vice-prefeita deveria devolver o 
salário que recebe da prefeitura 
sem trabalhar” [e quando o pre-
feito foi preso] Vera não assumiu 
“por medo e despreparo”.

Tiroteio 3
“Considero falta de respeito 
referir-se de forma tão vulgar à 
vice-prefeita. O PV é maior do 
que as pessoas. Padre Afonso 
tem se posicionado como opo-
sição e a opinião do Jeferson 
não encontra guarida no padre 
Afonso. Não rejeitei o convite 
do PV [conforme disse o vere-
ador]. Apenas agradeci porque 
não era o momento”, rebateu a 
vice-prefeita.

Tiroteio 4
Vera Saba continuou: “Quem 
se mostrou despreparado foi o 
vereador [Luizinho da Farmá-
cia] ao revelar desconhecer a Lei 
Orgânica do Município. [Mas] 
acho fantástica sua ideia que 
pode levar ao trabalho político 
voluntário, sem qualquer remu-
neração. Se for isso mesmo que 
ele está propondo, poderemos 
levantar juntos essa bandeira”. 
Cofiando pensativa suas madei-
xas Tia Anastácia exprimiu só 
um muxoxo: “Trabalho político 
voluntário não é com meu amigo 
Luizinho da Farmácia”.

Fantasma na labuta
 Depois dos comentários de 
Tia Anastácia na semana passa-
da, o servidor fantasma que foi 
eleito “funcionário do ano” na 
Câmara Municipal começou a 
perder horas de seu dia com a 
ocupação para qual recebe sa-
lário. Ele já pode ser visto com 
mais frequência no Legislativo. 
Antes, aparecia só para bater o 
cartão e meia hora depois dava 
no pé. 

Ciúmes 1
Tia Anastácia quase en-

joou de ver a cara da vereado-
ra Graça (PSB) na televisão. A 
moça apareceu todos os dias no 
programa do Partido Socialis-
ta Brasileiro veiculado na TV. 
Para surpresa da veneranda se-
nhora, o vereador Chico Saad 
(PMDB) subiu à tribuna para 
criticar a propaganda do PSB. 
“Quanta ciumeira! Vou pedir 
ao meu amigo Michel Temer 
arrumar uns 5 segundinhos 
no programa do PMDB para 
o Chico. Tá bom assim, verea-
dor?”, pergunta Tia Anastácia.

Ciúmes 2
 Presidente da Comissão de 
Justiça, vereador Chico Saad 
(PMDB) deu parecer contrário 
ao projeto de lei do colega Car-
los Peixoto (PMDB) que prevê 
a isenção do IPTU para as casas 
atingidas por enchentes e alaga-
mentos. “O Chico quer ser o pai 
de tudo. Se deixar, ele diz que foi 
ele quem pintou o céu de azul”, 
foi o comentário mais ouvido na 
Câmara.

À esquerda, volver!
 Trinta e cinco militantes do 
PSOL se reuniram no sábado, 
24, para eleger delegados para 
o congresso estadual do par-
tido. O Movimento Esquerda 
Socialista (MES da ex-Deputada 
Luciana Genro, do deputado 
estadual Carlos Giannazi, e do 
ex-candidato a Prefeito e ex-
Presidente Municipal do PSOL 
Fernando Borges) obteve 17 vo-
tos e elegeu dois delegados. As 
correntes CST (Corrente Socia-
lista dos Trabalhadores) e LSR 
(Liberdade Socialismo e Revo-
lução) obteve 16 votos e elegeu 1 
delegado. A APS (Ação Popular 
Socialista), ligada ao Deputado 
Federal Ivan Valente, não ele-
geu ninguém. Dois votos foram 
em branco.
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por Marcos Limão

Reportagem

Será que a Juíza desarmou a bomba?
CDP de Taubaté está proibido de receber novos presos a partir de outubro;

trata-se de uma iniciativa inédita de uma juíza que realizou diligências e registrou
com fotos as condições subumanas dos presídios, considerados verdadeiras bombas relógio

Por iniciativa própria, a juí-
za Sueli Zeraik de Oliveira 
Armani, da 1ª Vara de Exe-
cuções Criminais e da Cor-

regedoria dos Presídios de Tauba-
té, realizou diligências e registrou 
com fotos a situação vergonhosa e 
desumana no Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Taubaté. Algo 
inédito.

Três dezenas de homens fi-
cam “amontoados” em uma cela 

Votaram CONTRA a cassação de Roberto 
Peixoto na Comissão Processante:

Chico Saad (PMDB)
Henrique Nunes (PV)
Ary Kara Filho (PTB)
Rodson Lima (PP)
Luizinho da Farmácia (PR)
Maria Teresa Paolicchi (PSC)

de 32 metros quadrados e divi-
dem o “minúsculo e único” ba-
nheiro, conforme as palavras da 
juíza. As imagens chocantes fo-
ram publicadas no site do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo, que 
noticiou a decisão da magistrada 
de proibir ingresso de novos pre-
sos no CDP pelo período de 60 
dias, a partir de outubro. A deci-
são pode ser prorrogada. O CDP 
enfrenta o problema de superlo-

tação há muitos anos.
A atitude da magistrada deve-

rá desagradar o Palácio dos Ban-
deirantes  que resiste em liberar a 
entrada da imprensa nos presídios 
paulistas, considerados bombas re-
lógio prestes a explodir.

Longe dos olhos
É evidente que as condições 

subumanas interferem direta-
mente no processo de reeduca-
ção dos detentos. A sociedade 
precisa tomar ciência da fábrica 
de monstros em que se transfor-
maram os presídios paulistas. Ao 
longo dos anos, porém, o governo 
vem retirando os presos dos cen-
tros da cidade e os amontoando 
nos presídios construídos entre 
matos e bois. Os funcionários que 
ocupam cargo de coordenação ou 
direção nos presídios estão proi-
bidas de dar entrevistas.

Poder público
A decisão da juíza repercutiu 

na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (ALESP). Era 

inevitável. Mesmo não sendo de 
Taubaté, o deputado Carlos Gian-
nazi (PSOL) fez questão de subir à 
tribuna para louvar a iniciativa da 
magistrada e denunciar a situação 
dos presídios. 

‘“A juíza fez uma vistoria e 
constatou o óbvio, que a penitenci-
ária está com superlotação. Aliás, é 
uma realidade do sistema carcerá-
rio de São Paulo. E essa juíza, de 
forma corajosa, tomou uma deci-
são importante. Sistema carcerário 
que vem criando verdadeira feras 
[e] que depois são soltas e atacam 
a sociedade. É um sistema carce-
rário que não recupera [...] Esse é o 
sistema carcerário do governador 
Geraldo Alckmin, uma tragédia. 
É nesse sentido que nós queremos 
homenagear a juíza”, posicionou-se 
o deputado.

Realidade
Representante no Vale do Pa-

raíba do Sindicato dos Funcioná-
rios do Sistema Prisional do Es-
tado de São Paulo (SIFUSPESP), 
o agente penitenciário Jenis de 
Andrade trabalha há 17 anos no 
sistema. Para Andrade, faltam a 
aplicação de penas alternativas e 
a celeridade do Judiciário, para 
julgar os casos de quem está pre-
so. O sindicalista aponta também 
a falta de vontade política para 
instalar rastreadores e bloquea-
dores de celulares, o scanner cor-
poral e o vergonhoso vale refei-
ção da categoria, no valor de R$ 
4, ironicamente chamado pelos 
agentes de “vale coxinha”. “Da-
qui a pouco vai ser vale paçoqui-
nha, porque nem coxinha vai dar 
para comprar mais”, emendou 
Andrade.

A falta do scanner corporal 
provoca situações constrange-
doras no momento da visita. As 
mulheres precisam primeiro tirar 
a roupa para depois agachar para 
que os agentes verifiquem se elas 
não levam celulares e drogas 
dentro do corpo. 

Superlotação generalizada
A maioria dos CDPs no es-

tado tem a mesma estrutura: 
formado por oito raios com oito 

celas em cada um, com capacida-
de para 768 presos. Em Taubaté, 
1.618 homens estão presos. Em 
São Paulo, o presídio da Vila In-
dependência, por exemplo, com 
capacidade para 768 pessoas, está 
com 2.049 homens. 

Em Osasco, a situação toma 
contornos dramáticos. Lá existem 
dois CDPs. Um está com 2015 e o 
outro com 2203 presos homens.

A superlotação reflete direta-
mente no serviço prestado pelo 
agente penitenciário. Muitos deles 
são afastados por licença-médica 
porque adoecem diante da tragé-
dia humana dos presídios. Outros 
sofrem agressões físicas e psicoló-
gicas. 

Em muitos lugares também 
existe o desvio de função. Agentes 
penitenciários são escalados para 
fazer o serviço da área administra-
tiva, porque o governo encontra 
dificuldades para preencher as va-
gas ofertadas. A média salarial do 
oficial administrativo é de R$ 900, 
valor já acrescido do adicional de 
insalubridade.

Magistrada
Chega a ser emocionante a lei-

tura do despacho da juíza. “Nos-
sos estabelecimentos prisionais, 
ao arrepio da lei e de preceitos 
morais, se transformaram em re-
ceptáculos ou depósitos de seres 
que ali certamente sairão em con-
dições piores do que ingressaram 
[...] A sociedade se omite e paga o 
preço, e mesmo pagando o preço, 
se omite. Este círculo vicioso não 
findará enquanto nada for feito. 
Alimenta-se a fera desde o nasce-
douro, com descaso, desrespeito, 
indiferença e desconsideração; 
quando crescida – em tamanho 
e proporção – passa ela a repre-
sentar grande perigo ou a causar 
dolorosos danos sociais; enjaula-
se então o monstro em condições 
sub-humanas e esquece-lhe ali, 
às vezes até a morte, pena, aliás, 
por muitos aclamada como se 
solução fosse para a  tão almeja-
da paz social. Vale lembrar aqui 
valoroso ensinamento cristão: ‘O 
plantio é facultativo; a colheita, obri-
gatória’”.

reprodução

Imagens do CDP de Taubaté divulgadas no site do Tribunal
de Justiça de SP. Dignidade humana afrontada e processo

de reeducação dos detentos prejudicado

reprodução
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Reportagem
por Marcos Limão

Déspota na Saúde
Presidente do Conselho Municipal de Saúde atropela o Regimento Interno

e desconsidera o poder deliberativo do órgão na hora de tomar decisões importantes,
como afastar conselheiros e contratar funcionários

Antônio Mário (DEM)
Diego Fonseca (PSDB)
Regino Justo (PV)
Orestes Vanone (PSDB)
Alexandre Villela (PMDB)
Digão (PSDB)
Graça (PSB)
Pollyana Gama (PPS)

Votaram A FAVOR da cassação de Roberto
Peixoto na Comissão Processante:

Enquanto presidente do 
Conselho Municipal de 
Saúde (COMUS), Ales-
sandro Jorge Machado, 

mais conhecido como Pai Ales-
sandro, revela-se um autêntico 
déspota.  A reunião ordinária 
COMUS realizada na segunda-
feira, dia 26, foi reveladora e em-
blemática. 

O presidente do órgão co-
municou o afastamento de seis 
conselheiros, entre eles o ex-ve-
reador Jofre Netto, um notório 
desafeto de Pai Alessandro. Os 
seis teriam excedido o limite de 
faltas permitidas nas reuniões. 
Pai Alessandro já chama Joffre 
Netto de “ex-conselheiro”. 

Imediatamente os demais 
conselheiros desaprovaram a 
medida por um simples motivo: 
a decisão de afastá-los atropelou 
o Regimento Interno do COMUS, 
que prevê, para fins de afasta-
mento, um motivo justificado, a 
possibilidade de ampla defesa 
dos acusados e a aprovação de 

pelo menos 2/3 dos membros do 
Conselho. 

Mesmo alertado, Pai Alessan-
dro manteve sua decisão e prefe-
riu primeiro afastar para depois 
consultar o Regimento Interno 
- algo inadmissível em um Esta-
do Democrático de Direito. “Se 
não for legal, nós vamos ver lá na 
frente”, declarou. 

Anderson Leite, coordenador 
da Comissão de Finanças do CO-
MUS, tentou ler o trecho do Regi-
mento Interno que versa sobre o 
afastamento. Mas Pai Alessandro 
não deixou de seguir adiante.

Reação
Por várias vezes, o presidente 

do COMUS afirmou desconhecer 
o Regimento Interno. Diante de 
tal situação, a conselheira Ma-
ria Cecília Moreira foi obrigada 
a intervir com mais veemência: 
“Você está aqui há 9 meses como 
presidente e tinha por obrigação 
conhecer o Regimento Interno”. 
Outros conselheiros também ma-

nifestaram descontentamento. 
“Isso é ditadura”, afirmou Dulci-
nei Correa de Castro.

Já a conselheira Cleusa Ver-
neck da Silva Nascimento decla-
rou: “Se vai seguir o Regimento 
Interno, tem que ser na íntegra”. 
Afinal, o motivo para afastar os 
seis conselheiros foi baseado no 
mesmo documento que prevê a 
aprovação por parte de 2/3 dos 
membros para afastar alguém. 
“Se for para você decidir nem 
precisa a gente estar aqui. Todos 
nós vamos embora e você deci-
de”, disse Carlos Henrique da 
Silva.

Detalhe importante: os conse-
lheiros não eram contra o afasta-
mento, até porque as constantes 
faltas estariam atrapalhando o 
funcionamento do órgão. Eles só 
queriam que o Regimento Inter-
no fosse respeitado.

Ofício
No dia 25 de julho, o con-

selheiro Joffre Neto veiculou a 

notícia de que a Associação de 
Templos de Umbanda e Can-
domblé de Taubaté e Região 
(ATUCAT), presidida por Pai 
Alessandro, teria recebido ver-
bas da Prefeitura. No dia 29 de 
agosto, o conselheiro Anderson 
Leite solicitou formalmente ex-
plicações sobre o assunto. Pai 
Alessandro diz que a entidade 
não recebeu a verba, contudo 
teima em não fornecer expli-
cações aos conselheiros. Quan-
do questionado, ele tergiversa 
para dizer que o COMUS nun-
ca avançou tanto, como em sua 
gestão, e reafirma que não quer 
perder tempo para responder às 
perguntas.

Diante da resposta considera-
da “evasiva” e “inconclusiva”, os 
conselheiros enviaram um ofício 
à OAB solicitando um parecer 
sobre a situação jurídica do pre-
sidente, inclusive pelo fato de o 
Pai de Santo ser celetista na Pre-
feitura de Taubaté e presidir o 
COMUS.

Advogada
Existe outra decisão do presi-

dente que os conselheiros consi-
deram inaceitável: a contratação 
da advogada Regina Helena Bo-
nifácio de Lima (CONTATO 520), 
que trabalhou em parceria com o 
advogado Erich Bernat Castilhos 
- defensor do prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB) no processo de 
cassação e patrono da ação mo-
vida pelo casal palaciano contra 
o Jornal CONTATO e outros ór-
gãos de imprensa - em uma ação 
judicial que tramitou na 2ª Vara 
Cível, em Ipiranga, São Paulo, 
apesar de a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) de Taubaté 
ter oferecido assessoria jurídica 
gratuita ao COMUS.

Pai Alessandro afirmou para 
CONTATO que “a mesa gesto-
ra decidiu que precisa contratar 
uma advogada”. Porém, outros 
membros da mesa como Edson 
Gatinho (vice-presidente) e João 
Maciel (2º secretário) afirmam 
que não foram consultados so-
bre o assunto. As comissões de 
Saúde e de Finanças do COMUS 
também pedem informações e 
participação da decisão de con-
tratar ou não uma advogada. 
“Quero deixar bem claro que 
nós não participamos da contra-
tação. O conselho é deliberativo, 
não é consultivo. O presidente 
está sendo ditador”, afirmou 
Gatinho.

Comissão
Além da advogada, Pai Ales-

sandro pretende contratar tam-
bém um auditor e um técnico 
contábil para dar conta da audi-
toria nos medicamentos adquiri-
dos pela prefeitura e fornecidos à 
população nos anos de 2009, 2010 
e 2011 para checar a denúncia 
de que remédios estariam sendo 
desviados. Para executar essa ta-
refa foi montada uma comissão 
composta pelos conselheiros Ed-
son Gatinho, Maria Cecília Mo-
reira, Severino Belo, Anderson 
Leite e Dulcinei Correa de Cas-
tro. A conferir.

Advogada Regina Helena Bonifácio de Lima contratada
pelo presidente do COMUS Pai Alessandro

Presidente do COMUS admite desconhecimento do regimento interno
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Dinheiro público jogado fora
por Marcos Limão

Reportagem

A terra de Lobato contará com 19 vereadores a partir de 2013. Direção da Câmara Municipal
contratou por R$ 90 mil uma empresa para fazer o projeto executivo para a construção de um terceiro 
andar afim de acomodar os novos vereadores. A maioria dos atuais parlamentares é contra a ampliação 
vertical, mas quem tem a caneta na mão é favorável à reforma milionária. Será que ela sai do papel?

Reforma da Câmara Municipal

A empresa CEAC Cál-
culo Estrutural e Fun-
dação Ltda será a 
responsável pela reali-

zação do projeto executivo para 
a ampliação vertical da Câmara 
Municipal. A firma ofereceu o 
menor preço pelo serviço - R$ 
90.530 mil - e venceu o proces-
so licitatório. Após a assinatura 
do contrato, a CEAC tem 30 dias 
para entregar o serviço.

A abertura dos envelopes 
com as propostas ocorreu na 
terça-feira, dia 27. Outras três 
empresas também concorreram. 
Uma delas protocolou a propos-
ta fora do horário estipulado e 
foi desclassificada. As outras 
duas ofereceram, pelo mesmo 

serviço, os preços de R$ 92.500 
e R$ 98.600.

Aumento de cadeiras 
Não existe valor estipulado 

para a obra que prevê a cons-
trução de um terceiro andar no 
prédio do Legislativo. A única 
certeza é que a obra será milio-
nária e o contribuinte, claro, ar-
cará com os custos dela.

O argumento central para a 
obra de ampliação é o número 
de vereadores na cidade, que 
passará de 14 para 19. Porém, a 
sede do Legislativo foi projetada 
para abrigar 21 vereadores. 

A planta do segundo andar 
publicado nesta reportagem 
mostra a existência de cinco 

salas que podem perfeitamen-
te servir como cinco gabinetes 
para os novos vereadores. Elas 
ficam ao lado da Presidência 
da Câmara. Os serviços destas 
salas poderiam ser realocados 
para o piso térreo, que passou 
por reformas e hoje apresenta 
extensas salas. Existem ainda 
espaços das salas no andar tér-
reo que ainda não estão sendo 
utilizados.

Existe também o chamado 
Plenarinho, um espaço mui-
to pouco utilizado e reforça as 
críticas dos que não concordam 
que seja necessária a ampliação 
vertical. O Plenarinho pode-
ria ser instalado no Centro de 
Apoio ao Trabalhador, localiza-

do em um espaço anexo à sede 
do Legislativo. O Ministério Pú-
blico questiona a legalidade do 
CAT e pede o fim de suas ativi-
dades. 

Resistência
O atual presidente da Câma-

ra, vereador Jeferson Campos 
(PV), defende a estruturação do 
Legislativo. “Eu defendo que te-
nha ampliação. A casa cresceu, 
os departamentos foram amplia-
dos. Depois que foi construída, 
ela passou por reformas. Tem 
vereador que defende a volta do 
Plenarinho [espaço menor desti-
nado às audiências públicas e às 
reuniões]. Tem que estruturar a 
Câmara, é isso que eu penso”.

Mas a grande maioria dos 
vereadores é contrária à cons-
trução de um terceiro andar. O 
vereador Antônio Mário (PSD), 
por exemplo, acha a medida 
“desnecessária”. “Um rearran-
jo. O que você tem acomoda 
mais cinco gabinetes [para os 
novos vereadores]. Rearranjo 
não significa piorar. É perfeita-
mente viável você usar os espa-
ços existentes. Não precisa de 
muito esforço para você ver que 
dá [para acomodar os novos 
vereadores sem a reforma]. Lá 
embaixo [no andar térreo] tem 
uma sala monstruosa. É só uma 
questão de bom senso”. O vere-
ador frisou ainda que a reforma 
“não é algo que está sendo dis-
cutido [entre todos os vereado-
res]”.

Obra em ano eleitoral
Pelas conversas de bastido-

res, o vereador Luizinho da Far-
mácia (PR) será o próximo Presi-
dente da Câmara Municipal em 
2012. Ao mesmo tempo em que 
tem o desafio de administrar a 
Casa de Leis, o parlamentar será 
candidato à reeleição. Procura-
do, ele mostrou-se favorável à 
ampliação vertical. “Tem que 
fazer adequação [para receber 
os novos vereadores]. Entre a 
reforma e a adequação, prefiro a 
reforma”.

Posicionamento
dos vereadores
Contra
Alexandre Villela (PMDB)
Antônio Mário (PSD)
Carlos Peixoto (PMDB)
Chico Saad (PMDB)
Digão (PSDB)
Graça (PSB)
Henrique Nunes (PV)
Maria Teresa Paolicchi (PSC)
Orestes Vanone (PSDB)
Pollyana Gama (PPS)

A favor
Jeferson Campos (PV)
Luizinho da Farmácia (PR)
Rodson Lima (PP)

Vereador Ary Kara Filho está 
em licença-médica

Planta do segundo andar da Câmara Municipal. As cinco estrelas
mostram os locais onde poderiam ser instalados mais cinco gabinetes
para acomodar os novos vereadores sem a necessidade de construir

um terceiro andar no Legislativo
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Reportagem
por Pablo Schettini

As benesses que a ABC já recebeu da prefeitura
A ABC Transporte é uma das grandes empresas concessionárias de serviço público beneficiada
pelo governo Peixoto: só nos dois últimos anos, a empresa ganhou um terreno de 23 mil m2,

isenção de IPTU durante 15 anos, reajustou a passagem ilegalmente, não cumpriu as promessas
de integração das linhas e agora quer aumentar a passagem de ônibus

As passagens de ônibus 
na terra de Lobato po-
derão sofrer um aumen-
to, passando de R$ 2,40 

para R$ 2,98. A proposta da ABC 
Transporte causou indignação na 
população que utiliza diariamen-
te o transporte coletivo. Nas ruas 
só se fala do “aumento absurdo 
das passagens de ônibus”. A pro-
posta ainda precisa ser aprovada 
pelo prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB). Especula-se que o al-
caide autorizará um reajuste de 
14,6%, que elevaria a passagem 
para R$ 2,75.

Acima da inflação
O último reajuste da passa-

gem foi em novembro de 2009. 
De lá pra cá, a inflação acumu-
lada do período atinge a marca 
11,55%. A empresa protocolou na 
Prefeitura de Taubaté a proposta 
de reajuste de 24%. Portanto, não 
precisa ser nenhum gênio para 
perceber que o aumento é abu-
sivo.

Antes do aumento de no-
vembro de 2009, a passagem do 
transporte coletivo custava R$ 2. 
Se chegar à R$ 2,98, Taubaté acu-
mulará um histórico de 49% de 
aumento desde quando o novo 
contrato entre a ABC e a Prefeitu-
ra foi assinado, em maio de 2009. 
Se considerarmos a variação da 
inflação de maio de 2009 a agosto 
de 2011, verificamos o percentual 
de 13,49%. Então, porque reajus-
tar a passagem em 49%?

CONTATO não conseguiu 
localizar o diretor da empresa, 
Thiago Iasbek Felício. À impren-
sa oficial, Felício tem dito que o 
pedido de reajuste foi feito com 
base no GEIPOT (Grupo de Es-
tudos para a Integração da Polí-
tica de Transportes), uma estatal 
criada em 1965 para planejar as 
políticas de transporte no país e 
extinta em 2002. Ainda segundo 
Felício, o reajuste anual estaria 
previsto no contrato e haveria 
ainda o aumento de custos, como 
peças, combustível e salários dos 
funcionários.  

No entanto, segundo dados 
da própria ANP (Agência Nacio-
nal de Petróleo), o preço médio 
do diesel vendido pelas distri-
buidoras no Estado de São Paulo 
sofreu aumento de apenas 1,11%, 
de novembro de 2009 a agosto de 
2011, passando de R$ 1,702 para 
R$1,721. No quesito salário, o re-
ajuste concedido aos motoristas e 
aos cobradores em Taubaté, des-

Transporte Coletivo

de maio de 2009 até o presente 
dia, foi de 16,73%.

Para o diretor do Sindicato 
dos Condutores do Vale do Para-
íba, Silvio da Mota Souza, “este 
aumento da passagem é um ab-
surdo. Nós do sindicato somos 
totalmente contra, tanto pelo 
valor quanto pela proposta da 
empresa [de R$ 2,98]. Como um 
cobrador iria dar dois 
centavos de troco? O 
que eles [diretores da 
empresa] querem é 
uma passagem de R$ 
3,00”.

O vereador 
Alexandre Villela 
(PMDB) criticou o 
aumento. O peeme-
debista lembrou que 
a empresa tinha se 
comprometido a fa-
zer a integração das 
linhas, mas não cum-
priu o acordo. 

Nas barras
da Justiça

Em dezembro 
de 2009, o vereador 

Antônio Mário (PSD) ingressou 
com uma Ação Popular, um 
instrumento jurídico utilizado 
quando existem atos lesivos 
ao patrimônio ou à economia 
popular. Isto porque o prefei-
to autorizou por decreto um 
reajuste supostamente ilegal 
de 20% em novembro de 2009. 
Havia apenas seis meses que 

o contrato entre a empresa e a 
municipalidade havia sido as-
sinado quando foi concedido 
aquele reajuste - em flagrante 
desrespeito à lei de licitações. 
O aumento foi dado sem qual-
quer aviso prévio e pegou to-
dos de surpresa. O reajuste só 
poderia ter sido feito depois de 
12 meses de contrato.

Presente para a ABC
A situação mais absurda, po-

rém, aconteceu na Câmara Munici-
pal em dezembro de 2010. Quando 
a Casa de Leis já estava em recesso, 
o Presidente da Câmara, vereador 
Henrique Nunes (PV), convocou 
uma sessão extraordinária para 
aprovar a doação de áreas do mu-
nicípio para quatro empresas, en-
tre elas a ABC Transporte. 

O projeto de lei, de autoria do 
prefeito, foi enviado à Câmara 
Municipal no dia 16 de dezembro. 
No mesmo dia o projeto recebeu os 
pareceres favoráveis dos vereado-
res Chico Saad (PMDB), Luizinho 
da Farmácia (PR) e Jeferson Cam-
pos (PV). Na manhã do dia 17, o 
projeto foi aprovado. E ainda no 
dia 17 o autógrafo foi enviado para 
o prefeito sancionar a lei. Nada ex-
plica ou justifica a maneira como 
o processo foi conduzido a toque 
de caixa. Resultado? A empresa 
foi contemplada com uma área no 
Distrito de Quiririm de aproxima-
damente 23 mil metros quadrados 
e isenção de IPTU pelo período de 
15 anos.

Assim, a prefeitura deu de 
presente à empresa do senhor 
Tiago Felício um diferencial que 
poderá perpetuar sua perma-
nência em Taubaté. Possuir uma 
garagem e instalações adequadas 
na cidade valerão muitos pontos 
a favor  da ABC em licitações pú-
blicas que forem realizadas no 
futuro. Quem sabe ainda sabere-
mos um dia a relação  de bene-
ficiários informais desse negócio 
que  tem cheiro, cor e outras ca-
racterísticas de negociata. Uma 
tarefa saneadora urgente para o 
futuro prefeito e os novos verea-
dores a partir de 2013.

Passageiros enfrentam situação caótica no transporte coletivo explorado por uma única empresa beneficiada
pelo Poder Executivo e mesmo assim quer aumentar a passagem de forma abusiva
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Encontros
da Redação

Mahogany na rua Duque de Caxias
A tarde da sexta-feira, 

23, foi de festa no 
comércio central de 
Taubaté. A empre-

sária Isabel Folador Romeu 
inaugurou na rua Duque de 
Caxias, 189 uma loja da Maho-
gany. É a 153ª loja da franquia 
em todo o país de produtos 
cosméticos de alta qualidade 
que levam sua marca. Maho-
gany significa mogno, em in-
glês, uma árvore amazônica 

de madeira nobre.
Isabel recebeu clientes atra-

ídos pela nova loja e amigos 
que vieram de várias cidades, 
como São José dos Campos e 
São Paulo, para prestigiar o 
evento.  A inauguração con-
tou com a presença de Laércio 
Souza, consultor de franquias 
da Mahogany, e Peter Schmidt, 
gerente da marca, que ajuda-
ram a empresária durante os 
meses de preparação da loja e 

conferiram de perto mais essa 
promessa de sucesso.

Durante todo o mês, os 
clientes que forem à loja Maho-
gany podem preencher um 
cadastro gratuito para concor-
rer a uma cesta de produtos 
da marca que será sorteada no 
dia 30 de outubro. Além disso, 
todos que comprarem mais de 
R$100 em produtos ganham 
de brinde um sabonete English 
Rose de 240ml.

Programação Social
Taubaté Country Club

30/09 - Música ao vivo  - Banda Cartaz - 21h
03/10 - Música ao vivo - Paulo Henrique - 20h30

06/10 - Videokê - 20h30

Baile de Aniversário
de 75 Anos

Maria José,Dr Abud e AdrianaClenira e Pedro

Marilza e Gustavo Maria Auxiliadora
e Dr. Saba

Nezel e Dr.Estéfano

Nicole com a amiga Isabel e Peter, gerente da Mahogany

Paula e Geraldo, do Center Vale Shopping de São José dos Campos, rodeiam Isabel 
acompanhados de Laércio, consultor de franquias da Mahogany, à direita

Vera Ligia e o casal Teresinha e Nilton Romeu, sogros de IsabelLoja cheia de amigos e clientes que prestigiaram
a inauguração
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Filantropia desinteressada

9

O Centro de Assistência Social 
da Taubaté – CAST promo-
veu na terça-feira, 27, no 
buffet Sítio Tangaroa, a 5ª 

Noite da Arte Solidária. Presente ao 
evento, nada menos que “Romanelli 
[o artista que] confronta sua pintura 
com as obras dos grandes mestres 
europeus que o inspiraram na sua 
trajetória”, segundo o escritor e crí-
tico de arte Mario Margutti. Dezenas 
de suas obras estavam expostas como 
uma pequena galeria de arte.

 Mais uma vez, a sociedade tau-
bateana que tem como lastro a tra-
dição se fez presente, atendendo ao 

convite de Tinho Dias, idealizador e 
comandante do CAST. Essa institui-
ção há décadas atende dezenas de fa-
mílias nas áreas de saúde, educação, 
moradia e emprego, promove tam-
bém cursos profissionalizantes de 
pequena duração, constrói moradias 
para as famílias assistidas, possui um 
balcão de empregos e ainda oferece 
assistência jurídica às famílias aten-
didas. Lídia Meireles, mais uma vez, 
desempenho com sucesso o papel de 
mestre de cerimônia.

Ponto fora da curva
O sucesso do evento esta-

va estampado na fisionomia de 
todos os convidados: local ma-
ravilhoso, serviço impecável 
comandado por Georgia Ferro 
e um buffet da alta qualidade. 
Porém, sempre tem um porém, 
muitos convidados estranharam 
um quadro perdido no meio das 
obras do renomado Romanelli, 
que se encontrava presente ao 
lado da esposa e filha, compar-
tilhando da mesa de Tinho. Re-
almente, a tela vermelha cons-
truída sobre foto era um patinho 
feio no meio da mostra de alta 
qualidade.

Tinho Dias e as netas Telma e Luiza com o consagrado Romanelli

Melin, Liginha e Ana Lúcia Cusmanich, sentados,
Edna, Vera Lígia e Ana Lúcia Vianna, em pé

Yara Matera, em primeiro plano,
ao lado de Ana Maria Moura e Lilian Voiski

Marilia Righi Badaró com as filhas Flávia e Miriam

A anfitriã Lídia Meireles entre Manuela e Luci,
filha e esposa de Romanelli

As socialites Edna  Murad e Ana Gatti Santinho e a esposa Silvinha,
filha de Tinho Dias

Beti Cruz, em pé,
com Joaquim e Marizélia, 
vizinhos do Cataguá

Ana Bicudo e sua
irmã Tânia Mara

Heloisa Nóbrega Frade com Eduardo Chacon, 
toda feliz e contente

Um dos quadros de Romanelli

Ana Regina Abud com
o filho Fernando, um dos
patrocinadores do evento

O patinho  feio deslocado no 
meio das obras de arte

de Romanelli
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Meninos eu vi...

Que venham os 100 anos!
Coronel Hélio Ferreira 

apagou velinhas no 
dia 23 de setembro 
para comemorar 92 

primaveras. A festa reuniu fa-
miliares e amigos importantes 
em um restaurante no centro 
da cidade, com direito a bolo 
e “parabéns pra você”. Esta-
vam presentes personalidades 
como o Bispo Dom Antônio, 
o ex-prefeito José Bernardo 
Ortiz e o Cel. Monteiro, co-
mandante da PM em Taubaté, 
entre outros. Coronel Hélio 
foi o primeiro piloto a pousar 

em Paraty, quando a cidade 
fluminense não possuía pista 
de pouso. A mudança brusca 
das condições climáticas com 
nuvens quase ao nível do mar 
obrigou o então tenente Hélio 
a fazer um pouso de emergên-
cia. O local escolhido é prati-
camente o mesmo onde hoje 
opera o aeroporto de Paraty. 
Esse episódio foi objeto de 
uma reportagem do diretor 
de redação de CONTATO, 
devidamente documentada. 
Conhecido como oficial linha 
dura, Ferreira cumpriu tare-

fas espinhosíssimas durante o 
regime militar, como interce-
der pelo sobrinho, o arquiteto 
Romeu Simi Junior, quando 
foi detido pelo regime no ba-
talhão do Exército, em Pin-
damonhangaba, acusado de 
atividades subversivas. A dis-
crição, o bom humor e uma 
memória invejável fizeram do 
coronel uma figura muito que-
rida e ao mesmo tempo miste-
riosa por causa dos segredos 
que ele não revela sequer ao 
seu confessor. Vida longa ao 
coronel Hélio! Coronel Hélio ao lado da esposa Cida
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia

Morrer de Amor

Sempre que escrevo, antes de 
considerar o texto acabado, 
gosto ouvir opiniões amigas. 
Quando tempo há, escolho 

pessoas de acordo com um casamen-
to imaginário de crítica e correção. 
Confesso, sempre que isso se dá me 
vejo feliz com os resultados.

Escrevi há duas semanas sobre a 
transformação histórica do amor. A 
crônica chamava-se “A invenção do 
amor”. Dividido em etapas, o sen-
timento em sua configuração atual 
foi inventado no século XII, a partir 
da linda e trágica relação de Tristão e 
Isolda. Redigido o texto, enviei a três 
pessoas e, de modo geral, todos res-
ponderam dizendo que não deixei 
espaço para o “bom amor”, aquele que 
pode dar certo. Vendo-me como pes-
simista, entendi que deveria propor 
outro. Bastou isso para dar nascença 
a esta crônica que corrige a rota possi-
velmente desviada da mensagem an-
terior. Aviso logo que sou tesmunha 
viva de histórias amorosas felizes. 

Sim, eu acredito que mesmo na-
vegando nas águas do “amor líquido” 
(evocando sempre Bauman), há espa-
ço para a realização do “bom amor”. 
Eu mesmo vivi tal situação e multi-
plico amigos que experienciam tal 
ventura. Mas, não há como negar que 
os tempos mudaram. A fidelidade, 
por exemplo, padece novas afron-
tas. Vejamos, por exemplo, o curioso 
debate sobre a lealdade virtual. A 
discussão sobre traição via internet 
é das mais férteis que se conhece. Afi-
nal, sexo virtual é aceito? Vale consi-
derar como sexo praticado o desejo 

estabelecido a partir de situações à 
distância e medeada por aparelhos 
eletrônicos? 

Logicamente este debate tem 
anterioridades. Quem não se lem-
bra dos argumentos usados por Bill 
Clinton no rumoroso caso de Monica 
Lewinsky quando se afirmava que 
tecnicamente não teria havido rela-
ção, pois esta seria determinada pela 
conjunção carnal que, ao que tudo in-
dica, não houve. Bobagens? De toda 
forma ficou mais difícil estabelecer os 
limites da fidelidade. Por lógico, não 
cabe desconhecer as linhas defenso-
ras de que uma coisa é sexo e outra o 
amor. Como se fazer sexo fosse uma 
espécie de ginástica, algo natural e 
biológico, tantos são os que despre-
zam a relação afetiva em favor da 
dita “aliviada”. Tudo como se fosse 
mecânico e descartável. 

Na mesma ordem, há os que não 
abrem mão da relação plena, capaz de 
justificar o “bom amor”, a troca de afe-
tos. Dia desses ouvi uma expressão 
estranhamente cativante. Um quase 
senhor me explicava que era adepto 
do “sexo progressivo”. Ante minha dú-
vida ele dizia “professor, não tem Rock 
progressivo, pois é, tem também sexo pro-
gressivo”? Desdobrando o profícuo 
argumento, me era explicado que em 
relacionamento que comunga amor 
e sexo, as manifestações afetivas ín-
timas tinham que caminhar para 
uma progressão geométrica, criativa, 
cumulativa de carinhos, carícias e 
emoções, senão...

Mas tudo isso me faz perguntar 
como são vistos hoje os padrões amo-

rosos. Achei dia desses, lendo uma 
cronista que ganha destaque galopan-
te entre nós, algo que pode resumir 
o meu amplíssimo entendimento da 
matéria. Dizia Marta Medeiros “sen-
tem-se amados aqueles que perdoam um 
ao outro e que não transformam a mágoa 
em munição na hora da discussão. Sente-
se amado aquele que se sente aceito, que 
se sente bem-vindo, que se sente inteiro. 
Sente-se amado aquele que tem sua soli-
dão respeitada, aquele que sabe que não 
existe assunto proibido, que tudo pode 
ser dito e compreendido. Sente-se amado 
quem se sente seguro para ser exatamen-
te como é, sem inventar um personagem 
para a relação, pois personagem nenhum 
se sustenta muito tempo. Sente-se amado 
quem não ofega, mas suspira; quem não 
levanta a voz, mas fala; quem não concor-
da, mas escuta. Agora sente-se e escute: 
eu te amo não diz tudo”.

Foi pensando nisto que estabele-
ci uma moldura para minha análise. 
O amor em tempos modernos pode 
existir sim, mas a complexidade dos 
sentimentos demanda bordados com 
diferentes cores. O desenho proposto 
é sempre inovador e os rumos da re-
lação se emendam no compromisso 
continuado. É aí que reside o grande 
segredo das relações: diálogo. Diá-
logo aberto, daqueles que projetam 
futuro e permitem supor que o amor 
se materializa no afeto expresso, mas 
não só nele: não basta dizer “eu te 
amo”. Aliás, mais do que dizer “eu te 
amo” é preciso ter projetos comuns e 
esses exigem que um par olhe para o 
outro expressando a vontade de ficar 
juntos. Unicamente completados.

Crônicas amorosas
Depois de ouvir opiniões de seus leitores que o criticaram

por não tratar do bom amor na semana em que abordou o tema
“Invenção do amor”, Mestre JC Sebe conclui que é preciso

muito mais mais do que “eu te amo”

Lidia Meireles

sei que meu
amor não foi
bastante para
tê-lo sempre
ao meu lado.

partiu, e
ao partir

levou de mim
o riso, a flor; só

restou o canto de
uma alma triste.

envolta no silêncio,
calou-se-me a voz

 amante e o coração 
frágil de muito chorar

 se desfez.
nossos pecados foram

tantos, compostos
no tempo, eram

cheios da lua
gosto de mar,
lambuzados

de mel!
hoje sem dono

foram levados ao
céu pelos ventos e,
nós como loucos,

a nos perder
lentamente...
eram tantas
horas cheias,

horas prenhes de
encantamento, por

que tropeçamos
em miudezas?

o correio que não veio,
as desculpas freqüentes,

a ausência nas noites onde
radiantes éramos um.

incautos fomos,
deixamos o mal

invadir, perdemos
nossa inocência, e esse
esse mal que rói calado,

é hoje o dono dessa
dor a matar meu
coração magoado!
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Contra a Censura

Acesse o site:
www.jornalcontato.com.br

Fui surpreendido na ma-
nhã de segunda-feira, 
dia 26, com a notícia de 
que estava proibido de 

circular pelas dependências da 
Câmara Municipal de Taubaté. 
A ordem havia sido dada pelo 
diretor-geral do Legislativo e 
citava nominalmente a minha 
pessoa. Perseguição explícita. 
Minutos depois a informação 
chegou ao meu conhecimento 
e, para minha segurança, soli-
citei da assessoria de imprensa 
uma nota oficial.

 Pasmem. Estava inclu-
sive proibido de ir à cozi-
nha, onde, quando estou no 
Legislativo, vou para tomar 
café sem açúcar. Deste jeito, 
o próximo passo seria proibir 
os funcionários de conversa-
rem comigo. Agindo assim, 
o Legislativo parece imitar o 
Executivo que sequer avisa o 
Jornal CONTATO a respeito 
de eventos oficiais ou não. Es-
pero que pare por aí. Afinal, 
o Palácio Bom Conselho já 
ordenou, e foi obedecido, que 
seus jagunços agredissem co-
vardemente nosso diretor de 
redação nos idos de 2005.

 O autor da brilhante ideia 
de censurar um jornalista para 
evitar as críticas deve ter es-
quecido que um dos pilares da 
democracia é a imprensa livre. 
Não se admite mais discussão 
sobre este assunto. É ponto pa-
cífico. Até a mais alta corte do 
país, o Supremo Tribunal Fe-
deral, admite as críticas mais 
contundentes em reportagens 
que envolvem a Administra-
ção Pública e seus carrapatos.

 O desgaste político para 
o Presidente da Câmara seria 
inevitável. Talvez por isso Je-
ferson Campos (PV) tenha fi-
cado tão “puto” com a história. 
Assim posicionou-se: “Foi um 
mal entendido. Quem manda 
nesta Casa é o Presidente e 

não partiu de mim [a ordem]. 
Não partiu de mim esta deci-
são imbecil, infantil. Em um 
Estado Democrático de Direi-
to não existe isso. Eu fico puto 
porque sou criticado por uma 
decisão que não é minha”.

 A atitude desesperada e 
burra do diretor-geral visava 
impedir o meu trabalho na 
Câmara Municipal. Ele deve 
estar um pouco nervoso comi-
go pelas críticas lançadas à sua 
administração. A última delas 

mostrou o sistema de vigilân-
cia com câmeras do Legislativo 
que não funciona há mais de 
um ano. Ao invés de enxergar 
a imprensa como uma aliada e 
tratar de resolver o problema 
apontado, o diretor-geral op-
tou pela via mais preguiçosa 
e covarde: dar ordens para os 
seguranças me barrarem. Mas 
nada como dar tempo ao tem-
po. O diretor-geral ainda tem 
uma sobrevida, com a eleição 
do vereador Luizinho da Far-

mácia (PR) para a Presidência 
da Câmara em 2012, mas a 
farra tem data para terminar. 
A partir de janeiro de 2013, a 
Câmara Municipal respirará 
novos ares.

 Na nota oficial, a assesso-
ria de imprensa argumentou 
que “a circulação nas depen-
dências administrativas da 
Câmara só é permitida aos 
seus servidores”. Tudo bem. 
Também concordo que a Casa 
de Leis precisa de ordem. Mas 

quando o rigor da lei só vale 
para as pessoas consideradas 
“inimigas”, o caso toma con-
tornos de perseguição. Fazer o 
quê? É o preço que o profissio-
nal da imprensa paga. 

 Sou adepto da corrente 
que diz que o jornalismo ser-
ve para desmentir as versões 
oficiais dos governos. Às ve-
zes, a fatura por este tipo de 
posicionamento pode ser alta 
demais, como a própria vida. 
Conforta-me saber que custa 
caro encomendar a morte de 
um jornalista no sinistro mer-
cado da pistolagem. Os assas-
sinos temem a repercussão 
do caso. A pressão da mídia 
move o mundo político que 
comanda as forças de segu-
rança. 

 Mais freqüente, porém, é 
a tentativa de desmoralização 
de jornalistas políticos. Há 
cerca de 20 dias fui obrigado 
ouvir a seguinte indelicade-
za que, veja só, partiu de um 
deputado estadual: a suposi-
ção de que eu estaria receben-
do R$ 2 mil por mês de uma 
liderança política da terra de 
Lobato. Vossa Excelência deve 
achar que tenho preferência 
pelo carro popular, né? Faça-
me um favor, senhor deputa-
do, olhe ao seu redor antes de 
falar tantas bobagens.

  Da minha parte o episódio 
com o diretor-geral está supe-
rado, mas a critica e o registro 
deve ser feito sim. Não defen-
do somente a minha pessoa. 
Posiciono-me para resistir à 
censura. E, sinceramente, não 
acredito que o diretor-geral 
me considere seu “inimigo”. 
Conheço-o desde a época da 
Faculdade. Chegamos a dar 
umas trombadas na época do 
movimento estudantil. Na dis-
puta dos centros acadêmicos, 
é claro, eu e ele estávamos em 
lados opostos.

De passagem
Por Marcos Limão
marcoslimao@gmail.com
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Claudia Leitte vira imortal

Fiquei sabendo que a Clau-
dia Leitte abriu o Rock in 
Rio e que o Merval Pereira, 
do jornal “O Globo” virou 

imortal e ganhou uma vaga na 
Academia Brasileira de Letras. O 
jornalista bigodudo entrou para 
o panteão da literatura depois de 
publicar um livro que reúne di-
versos artigos de jornal que deto-
nam o Lula. Se as notícias fossem 
invertidas, eu juro que não ficaria 
surpreso: “Merval Pereira abre o 
Rock in Rio e Claudia Leitte ga-
nha uma vaga na Academia Bra-
sileira de Letras”. Sinceramente, 
daria na mesma. Nem a Claudi-
nha faz rock, nem o Merval faz 
literatura. A diferença é que ela 
canta bem e ele é apenas mais um 
mala sem alça do jornalismo. O 
mais incrível é que até o Sarney 
tem uma vaga na ABL. Nesse 
caso, dá para entender: foi pura 
pressão do PMDB, né? Será que a 
Academia Brasileira escreve certo 
por Letras tortas? 

Curtas da novela
- Festa de renovação de vo-

tos de Renê e Tereza Cristina vai 
acabar em mega barraco. A perua 
vai tentar matar Antenor, que en-
trará de penetra no evento, com 
uma faca. Outro motivo de des-
controle de Tereza será a presen-
ça da misteriosa tia Íris.

- Griselda Pereirão será humi-
lhada por Tereza Cristina e cairá 
no choro

- Wallace sofre ataque do co-
ração e perde luta de Vale Tudo

- Aconselhado por Dagmar, 
Guaracy muda o visual  

- Quinzé enfim transa com 
Dagmar

- Griselda ganha na loteria, 
perde bilhete, mas acha depois 
nas coisas do neto

- Solange fica famosa como 
funkeira 

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

- Paulo ameaça se separar de 
Esther

- Avós de Pedro Jorge pedem 
a tutela do garoto

- Hora da vingança: Clodoal-
do monta um time de volei gay

- Vilma faz reportagem com 
seu novo táxi

- Carolina desconfia que Renê 
Jr usa identidade de Juan

Outras notas
A quem interessar possa:
Declaro para os devidos meios 

que os fins não os justificam.

Sub-celebridades
Detalhe relevante: tem dois 

ex-participantes da Casa dos 
Artistas na novela “Morde e 
Assopra”: André Goncalves e 

Bárbara Paz
 

Dia errado
Só o Suplicy aderiu ao Dia 

Mundial Sem Carro. Pena que er-
rou a data: na quarta-feira, 28, ele 
foi trampar de bike...

 
Viajou 

E o Djavan deu uma entre-

vista dizendo que fuma ma-
conha. Tá explicado... “Açaí, 
Guardião, Zum de Besouro, o 
imã!!!”

 
Ditadura

Dilma disse na ONU que a 
“voz feminina é a voz da de-
mocracia”. Olha, tem muito 
marido que discorda...

PMDB de José Sarney quer mais uma vaga na Academia Brasileira de Letras

divulgação

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

737 Pessoas são donas de 80 % do mundo

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

E.C. Taubaté
No próximo domingo 

(02/10), o Taubaté se despede da 
Copa Paulista de Futebol diante 
do São Bernardo, às dez horas 
da manhã no estádio Primeiro 
de Maio. Mesmo com uma pos-
sível vitória, o burro da central 
não tem mais chances de classi-
ficação e dá adeus da competição 
com uma das piores campanhas 
do grupo quatro.

Ary Kara
Após anunciar que vai dei-

xar o cargo no final do ano, antes 
mesmo do término do mandato, 
o presidente do Esporte Clube 
Taubaté, Ary Kara, ainda sonha 
com a possibilidade dos Tauba-
teanos disputarem a série A-2 
do ano que vem. Segundo o car-
tola, a chance seria de noventa e 
nove por cento caso o estádio do 
Joaquinzão estivesse dentro dos 
padrões exigidos pela Federação 
Paulista de Futebol, ou seja, uma 
arquibancada com capacidade 
para aproximadamente quinze 

mil torcedores. Segundo Ary, a 
falta de verba para a “moderni-
zação” do estádio seria um dos 
obstáculos.

Em pouco mais de dois anos, 
Ary Kara deixa o clube “sem dívi-
das” durante a gestão  2009-2011, 
porém as inúmeras ações traba-
lhistas (cerca de oito milhões de 
reais) de presidentes anteriores, 
ainda deixa o clube em situação 
delicada e de possível “penho-
ra”.

Enfim, o futuro de um dos 
principais times da região ain-
da é incerto, mas uma coisa é 
certa: os torcedores do burrão 
nunca vão abandonar o time do 
coração.

Paulista – 2º divisão
O Primeira Camisa de São José 

dos Campos pode ser o possível 
adversário do Taubaté no ano 
que vem na série A-3 do Campe-
onato Paulista . Após garantir um 
empate em um a um com o Jaca-
reí no último domingo (25/09), a 
equipe joseense avançou para a 

quarta fase da competição e está 
há seis jogos do acesso.

Para o sonho se concretizar, 
o time do ex-jogador Roque Jú-
nior precisa ficar entre os dois 
melhores do grupo. O primeiro 
passo será sábado (01/10), às 
sete horas da noite, contra o In-
dependente no Estádio do Mar-
tins Pereira. Além do Primeira 
Camisa e Indepentende, estão 
no grupo o Guaçuano e Votupo-
ranguense.

Segundo o regulamento da 
Federação Paulista, terão direito 
de acesso à série A-3 de 2012, os 
quatro clubes (dois de cada gru-
po) com o maior número de pon-
tos ganhos  nesta quarta fase.

Brasil
A seleção Brasileira ainda 

não convenceu, mas ganhar da 
Argentina (seja time A,B ou C) 
sempre é bom, melhor ainda 
quando Neymar e Lucas, joga-
dores com vagas cativas no time, 
comandam a vitória sobre nosso 
hermanos.

Uma pequena nata de 
sociedades finan-
ceiras e grupos in-
dustriais domina a 

grande maioria do capital de 
dezenas de milhares de empre-
sas no mundo, segundo revela 
um estudo de economistas e 
estatísticos, publicado recen-
temente na Suíça, sob o título 
“The network of global corporate 
control” (“A rede de controle 
global das corporações”).

Uma hipótese
Tanto acadêmicos quanto 

profissionais da comunicação 
consideram que algumas pou-
cas multinacionais dominaram 
a economia mundial. Todavia, 
poucos parecem ser os estudos 
que pudessem corroborar ou 
rejeitar tal percepção de um 
ponto de vista estatístico ou ma-
temático, por meio de números 
explícitos. Uma pesquisa quan-
titativa do assunto não é tarefa 
trivial porque firmas podem 
controlar outras firmas numa 
rede de propriedades diretas 
ou indiretas, que ultrapassam 
as fronteiras dos países. Porém, 
três jovens pesquisadores do 
Instituto federal de tecnologia 

de Zurique resolveram arrega-
çar as mangas e examinaram 
as interações financeiras entre 
43.000 empresas transnacionais 
(“transnacional corporations”) do 
mundo selecionadas na lista da 
OCDE (Organização para Co-
operação e Desenvolvimento 
Econômico), focando aspectos 
como parte do capital retido, 
inclusive nas filiais ou nas hol-
dings, participação cruzada, 
participação indireta no capi-
tal, etc. 

Resultado: 80% do valor do 
conjunto das 43.000 multina-
cionais estudadas é controla-
do por 737 “entidades”, entre 
as quais bancos, companhias 
de seguros ou grandes grupos 
industriais. Dentre estas, 147 
multinacionais possuem 40% 
do valor econômico e financei-
ro de todas as multinacionais 
do mundo inteiro. Dentro des-
tas 147 firmas, apenas 50 gran-
des detentores de capital for-
mam o que os autores chamam 
uma “super-entidade”, na qual 
se encontram principalmente 
bancos: o britânico Barclays à 
cabeça, assim como as “stars” 
de Wall Street (JP Morgan, 
Merrill Lynch, Goldman Sachs, 

Morgan Stanley...) e também 
seguradoras e grupos bancá-
rios franceses (como Axa, Na-
tixis, Société générale, o gru-
po Banque populaire-Caisse 
d’épargne ou BNP-Paribas). 

Os principais clientes dos 
hedge funds e outras carteiras de 
investimentos geridos por estas 
instituições são por conseguin-
te, mecanicamente, os donos 
do mundo. É como se as mul-
tinacionais formassem juntas 
um nó de gravata borboleta e 
uma parte enorme do controle 
se concentra no cerne do siste-
ma das instituições financeiras, 
que os autores consideram ser 
uma super-entidade. Esta con-
centração levanta questões sé-
rias, para Stefania Vitali, James 
B. Glattfelder e Stefano Battis-
ton, os autores. Por exemplo, a 
estrutura de controle das cor-
porações multinacionais afeta 
a competição e a estabilidade 
financeira. Uma rede financei-
ra densamente ligada torna-se 
muito sensível ao risco sistêmi-
co, mas é o mundo que treme 
quando elas passam por crises, 
como a do subprime. 

Outro problema possível: 
se um punhado de fundos de 

investimentos e de detentores 
de capital, situados no cora-
ção destas interligações, deci-
dir impor reestruturações nas 
empresas que eles controlam, 
então os efeitos poderão ser de-
vastadores. Por fim, há que se 
perguntar que influência esta 
super-entidade exerce sobre os 
Estados nacionais e as políticas 
públicas? Alguns acham que 
a resposta se encontra prova-
velmente nos atuais planos de 
austeridade. 

Limitações do estudo
Os autores reconhecem que 

seus resultados são ainda mui-

to preliminares, pois apenas 
uma amostragem pequena foi 
estudada e seria preciso uma 
metodologia para avaliar os 
controles globalmente. O que 
eles apresentaram foi uma 
primeira investigação do arca-
bouço da rede internacional de 
propriedades juntamente com 
os controles exercidos por cada 
ator econômico. Lendo-se o ar-
tigo, todavia, vê-se que os pes-
quisadores usaram de noções 
de topologia e outros conceitos 
matemáticos para tecer uma 
análise bem rigorosa dos da-
dos. Link para o estudo: http://
arxiv.org/pdf/1107.5728.
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Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Depois de lançar dois discos, a cantora e com-
positora mineira Patrícia Ahmaral volta à cena 
com Superpoder (gravado por meio da Lei Esta-
dual de Incentivo à Cultura de Minas Gerais, 

com o patrocínio da Vivo). 
Produzido pelo contrabaixista Fernando Nunes, tam-

bém arranjador das treze músicas do álbum (em duas 
delas dividindo o trabalho com outros três arranjado-
res), contando com participações especiais de Lucinha 
Turnbull (em “Trilha de Luz”, da própria Lucinha) e de 
Chico César (em “Sorry, Baby”, uma das três músicas 
de Patrícia presentes no disco), tendo no repertório des-
de Alceu Valença, Lula Queiroga (autor da faixa-título) 
e Belchior até Zeca Baleiro, Caetano Veloso e Torquato 
Neto, passando por Totonho, Vander Lee (presente com 
duas músicas – uma delas, “Revoada”, em parceria com 
Ahmaral), Paulo César Barros, Getúlio Cortes, Carlos Tê 
e Hélder Gonçalves, Superpoder justifica o título: Patrí-
cia é poderosa.

Seu poder maior advém da força do seu cantar. Le-
vando as interpretações às últimas conseqüências, sem 
medo de se fazer intensa ou demasiada, as palavras lhe 
saem como petardos que miram o entusiasmo do ouvin-
te, trazendo-o pelo ouvido para a roda de fogo. A chama 
de seu canto acende o prazer de vê-la afinada, sem des-
lizes que pudessem comprometer o seu desempenho.

Sua poética é forte, como mostram os versos da sua 
“Do Querer” e de “Sorry, Baby”, uma parceria com Chi-
co César – que com ela divide o canto: Pelas mazelas/ Pelo 

medo/ Pelo soco na cara/ Pelo tapa na veia/ A navalha/ Pela 
noite escura/ Pela bala/ Pela infância bandida/ Pela fumaça 
(...)

Os arranjos, tanto de uma quanto da outra, têm za-
bumba, triângulo, coquinho, caxixi, block, pandeiro 
árabe e ganzá nas mãos de Bruno Santos. Têm ainda, 
a bateria de Luís Patrício e o pandeiro e a cuíca de Gui-
lherme Kastrup, tudo ajuntado ao acordeon (Tatá Sym-
pa), ao violão de náilon (Fernando Nunes), ao violino 
(Júnior Gaiatto), ao violão e ao banjo (Tuco Marcondes). 
A mistura confere à pisada riqueza surgida no calor e na 
fortaleza da cultura musical do Nordeste, com tempero 
das Gerais, coisa que o ouvinte num instantinho sacará, 
ainda que jamais tenha posto os pés naquelas terras nem 
os seus ouvidos nunca tenham sentido a sua plenitude.

Para melhor avaliar uma cantora a quem nunca ou-
vimos antes, nada melhor do que ver como ela se sai 
numa música cuja gravação marcou época. E Patrí-
cia Ahmaral brilha em “Mamãe Coragem” (Caetano e 
Torquato), com direito à citação de outra canção deles, 
“Deus Vos Salve Esta Casa Santa” e à levada pop de rico 
poder de arrebatamento... Caetano adorará ouvir. 

Com arranjo calcado em guitarras, violões e bateria, 
tendo o baixo a segurar as pontas e os teclados soando 
detalhes precisos, “De Romance” (Zeca Baleiro) realça a 
modernidade do cantar de Patrícia, quando a fortaleza 
volta a dar as caras e vigora a cantora poderosa que sal-
ta no escuro sem rede de proteção, voando pelo mundo 
que abre os braços e a acolhe.

O poder de uma cantora

Bodas de ouro
Depois de fazer a sua parte na Câmara Municipal, votando 

favoravelmente à cassação do prefeito Roberto Peixoto (PMDB) 
na Comissão Processante, Regino Justo (PV) se prepara para co-
memorar a bodas de ouro ao lado da amada, Celi Justo. O casal 
comemora 50 anos de casamento no dia 30 de setembro. O amor 
incondicional rendeu sete filhos e dez netos. A comemoração 
será no dia 1º de outubro com a celebração de uma missa na 
Paróquia Santo Antônio de Lisboa, no bairro Vila São José.

Comemoração
Um delicioso café da manhã 
marcou a conclusão das obras 
de terreplanagem do Cataguá 
Way, o empreendimento de 
maior sucesso nos últimos anos 
na terra de Lobato ao registrar 
200 lotes vendidos nos 20 pri-
meiros dias. O sucesso não veio 

por acaso. Foram quatro anos de 
pesquisas e estudos, inclusive 
com dinâmica de grupo, para 
apresentar ao mercado o produ-
to que ele se identifica e precisa. 
A maior população de Taubaté 
hoje está na faixa etária entre 25 a 
39 anos. Uma avenida comercial 
no empreendimento dá o tom da 

expansão da cidade para o lado 
sul. Para atender a demanda do 
mercado, o projeto reuniu status 
social, segurança, meio ambiente 
e comodidade, com um toque da 
arquitetura neomoderna no seu 
Espaço Cultural que, assim como 
o todo o projeto, leva a assinatura 
de Rodrigo Bergamo.

Social

Valéria, Sônia, Márcio, Cristina e Sérgio debruçados
sobre a maquete do Cataguá Way

Rodrigo Bergamo ao lado de Zé Guisard,
neto de Félix Guisard
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Enquanto isso...

Por trás das paredes (5)
Ladislau chegou para 

o almoço e encontrou 
Noêmia muito agita-
da. Argumentou que 

estava preocupada com as ati-
tudes dele, depois que a refor-
ma da casa começou. 

Ele disse que não era pra 
ela ficar assim ansiosa porque 
em breve a vida de todos em 
Charabãs iria mudar radical-
mente. Não havia reação al-
guma em seu rosto e, embora 
confusas, as palavras brota-
vam serenamente com a con-
vicção dos convertidos. 

A maneira misteriosa de 
conduzir a conversa irritou 
Noêmia mais ainda; ela foi 
direto ao assunto. Não queria 
ficar flutuando diante dessa 
situação que desfigurava a 
rotina de seu dia a adia. Onde 
havia um marido sempre dis-
posto a deixar qualquer am-

biente prisioneiro de seu humor 
ligeiro, inteligente, havia agora 
um circunspecto senhor de meia 
idade com a postura de quem 
chegou ao Olimpio. A impressão 
que passava era a de que, se a 
casa caísse, ele apenas limparia o 
pó dos ombros. 

A mudança de comporta-
mento repentino de Ladislau e 
a visão do telhado sendo des-
montado a fez perder de vez o 
autocontrole e se pôs a chorar 
como criança. Ele apenas sorriu 
e argumentou que seu pranto se-
ria recompensado quando enfim 
ela fosse com ele conhecer todo o 
sentido da história que os trou-
xeram até aqui. “Estamos próxi-
mos de sermos os únicos seres 
humanos a vivenciar uma situ-
ação da qual não se tem noticia 
em toda história”. 

Nesse momento Noêmia 
acreditou num surto. Sem dúvi-

da, as palavras do marido ditas 
daquela maneira, como se aquilo 
fosse uma coisa natural, eram in-
dicações nítidas de estresse. 

Ladislau puxou a mulher 
pelo braço e a levou para o ran-
cho do quintal, agora servindo de 
depósito para ferro, areia e tijolos. 
Sentou-se sobre a pilha de sacos 
de cimento e, certificando-se de 
que ninguém os ouvia, começou 
a falar. 

Contou o que vira naquela 
madrugada por trás do armário 
de seu bisavô, Bento. Disse que 
tentou entrar naquele vazio que 
parecia levar ao nada e sentiu 
frio. Mas lá no fundo, como se es-
tivesse envolta em neblinas, viu a 
cidade de Charabãs em plena ati-
vidade. Os detalhes daquela cena, 
aqueles que pudera observar en-
quanto suportou o frio, deixavam 
claro que aquele instante à sua 
frente era o passado acontecendo 

e pronto para ser visitado; casas 
históricas que ruíram ou foram 
substituídas por outras estavam 
lá inteiras. 

Noêmia tentou lembrar o 
nome de um médico amigo 
que pudesse intervir imedia-
tamente. Ou então levá-lo a 
São Paulo. Estava a devanear 
nessas preocupações urgentes 
e quase não reparou que La-
dislau se afastava. Quando foi 
ao seu encalço, já não estava 
em lugar algum. Só voltaria 
a reencontrá-lo à noite, agora 
vestido com roupa de mergu-
lhador e uma pasta de papéis 
impermeabilizada. 

Naquele final de tarde, no 
segundo sumiço, Noêmia tomou 
algumas atitudes. Ligou para 
Laura, sua cunhada e irmã mais 
velha de Ladislau, muito rapi-
damente os parentes próximos 
se manifestaram e já havia uma 

ação sendo organizada para 
que fosse examinado por um 
neurologista num hospital 
com amplos recursos. 

Noêmia tentaria conven-
cer o marido a ir com ela 
assim que a manhã chegas-
se. Caso houvesse alguma 
resistência, os dois irmãos, 
Cícero e Venceslau, viriam 
do Rio de Janeiro para que as 
providências fossem toma-
das e, assim, pudessem obter 
o mais rápido possível uma 
avaliação médica definitiva 
sobre o estado de saúde de 
Ladislau. 

Naquela noite, entre-
tanto, em vez de definições 
relacionadas ao estado de 
saúde do marido, Noêmia 
viveu uma experiência ca-
paz de deixar qualquer ser 
humano em estado de pro-
funda perplexidade.

Mercado Imobiliário

Cataguá Way terá espaço cultural

História que faz a diferença
Há exatos 120 anos, Felix Guisard 

fundava a Companhia Taubaté Indus-
trial – CTI - na Rua 4 de Março. Em 1903 
a fábrica mudou-se para a Avenida 9 de 
Julho para produzir tecidos riscados e to-
alhas de banho. Em 1910, passou a produ-
zir o famoso Morim Ave Maria e em 1912 
adquiriu mais 868 teares para produzir o 
cretone Canário. Grande parte da produ-
ção desses dois produtos era exportada 
para os EUA e Inglaterra. 

 O aumento da demanda impôs no-
vos desafios. Para superá-los, Felix Gui-
sard optou pela construção de sua própria 
usina elétrica, em Redenção da Serra, cuja 
obra teve início em 1922 e foi concluída 
em 1927. Dona Maria Cecília, sua neta, é 
quem conta: “A primeira firma contrata-
da para a Construção da Usina desistiu 
por achar que a obra era impraticável, 
mas Felix Guisard não desanimava facil-
mente. Resolveu edificá-la por sua pró-
pria conta.” O excedente de eletricidade 
da usina elétrica da CTI ele cedia para 
iluminar Ubatuba, assim como Redenção, 
Paraibuna e Natividade.

Em 1929, seu negócio foi afetado pela 
crise econômica mundial. À CTI restou 
um encargo milionário deixado por uma 
empresa associada. Felix Guisard, aconse-
lhado pelo presidente Washington Luís, 
lançou títulos de crédito, absorvidos rapi-
damente pelo mercado, graças à confiança 
que a empresa inspirava. Até mesmo os 
seus funcionários ofereceram a trabalhar 
mais duas horas por dia sem qualquer 
remuneração e trabalharam nessas condi-
ções por dois anos.

Apaixonado por Ubatuba, ele ad-
quiriu em 1933 o Casarão, como era co-
nhecido o Sobrado do Porto. Notícias de 
Taubaté Felix Guisard recebia de Emílio 
Amadei Beringhs, rádio amador como 
ele. Foi também o primeiro empresário a 
dar férias coletivas em colônia especial-
mente construída com uma infraestrutura 
de um hotel para seus funcionários com 
suas famílias.

Esse patrimônio histórico é o maior 
aval para o compromisso assumido pelos 
empreendedores do Cataguá Way, des-
cendentes diretos do pioneiro Felix Gui-
sard, com seus clientes e amigos.

A Guisard Empreendimentos possui o DNA do empreendedorismo em sua história. Por isso mesmo,
na quinta-feira, 6 de outubro, inaugura a primeira obra totalmente pronta do Cataguá Way: um edifício 
para abrigar um Espaço Cultural, mas que num primeiro momento funcionará como plantão de vendas 

para recepcionar os clientes. O objetivo é destiná-lo para preservar a memória de Félix Guisard,
patrono do desenvolvimento industrial de Taubaté e um dos maiores empresários brasileiros do início

do século XX, graças à sua força de vontade, paciência, prudência e perseverança 

Félix
Guisard

Espaço
Cultural 


